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ACTA)\8 18 

RF:l ll\lÁO O RDI;\ ,\RIA IH: 01-04-96 ~~ 
Ao primeiro dia do mês de Abril do ano de mil novecentos c noventa c seis. 

Ed ifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câma ra Municipal de Avciro. 

reuniu o rdina riamente a mesma Câmara. sob a Presidência do SI. Vereador Eng" víror 

José Pedrosa da Silva e com a presença dos v ereadores Srs DL Henr ique Teixeira de 

Barbosa Mendonça. Dra Mar iada Luz Nolasco Cardoso . Eng" Eduardo Belmiro Torres 

do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos. Tenen te-Coro nel João Carlos Albuquerque Pinto, 

DI'.Antônio \ la nuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

,,'ALTAS • Foi deliberado. por unanimidade. ju stificar li fa lta dada pelo SI'. 

Presidente, por se encon trar ausente de Avc iro, em serviço oficial 

R r Sll ,\l O m AlH O UA T ESO Il RA RIA : - A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesoura ria relativo ao dia 29 de Março. útn rno, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações orçamenrais • cento e dez 

milhões duzentos e noventa e 1l0\'C mil cento c doze escudos e noventa centavos: Saldo 

do dia anterior em operações de tesouraria - vi nte e quatro milhões quinhentos e cinco 

mil novecentos e sete escudos e cmquenta centavos; Receita do dia em operaçõ es 

orçamentais • seiscentos e trinta e um mil e quarenta e nove escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - quarenta mil quinhentos e vinte e sete escudos; Despesa do dia 

em operações orçamentais - onze milhões setecentos e trinta e quatro mil oitocentos e 

onze escudos e cinqu enta centavos; Despesa do dia em operações de tesour aria • 

quinhentos e sessenta e dois mil novecentos e vinte e tr ês escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais • noventa e nove milhões duzentos e quarenta e c inco 

mil trezentos e cinqucnra escudos e quarenta centavos; Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesouraria - vinte e três milhões novecent os e oitenta e três mil quinhentos e 

onze escudos e cinquenta centavos. 

lI l\ lDADE UI:: SAlI nE m : SA:\ITA .JOAS A: • No seguimento da 

deliberação tomada em 12 de Fevere iro. findo, o SI'. Presiden te em exercício deu as boas 
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vindas aos premiados do conc urso respeitante à elabo ração lL) projectc para a construção 

da Unidade de Saúde de S an ta Joana,. convidados a estar presente nesta reunião. Cf m~ 

vrsra à entrega dos respectivos prêmio s ~ , 

De imediato. o Vereador Sr. De. Nogueira de Lemos questionou sobre a 

existência ou não de reclamações dos co ncorrentes excluídos. ao que-o Sr. Presidente em 

exerc ício respondeu que existem duas reclamaç ões, que ser ão analisados em altura 

proprta 

o Sr. Vereador Dr. Henrique xtendcn ca. na qualidade de Presi dente de Júri de 

análise das propostas, disse desconhecer a existência das ditas reclamações. após o que 

questionou o t écnico responsável, que informou que efcctivamcnrc deram entrada nos 

Serviços Municipais dua s reclamações dos concorrentes excluídos , as qua is, d isse não 

terem a ver direct amcnre co m o concurso, mas sim, COIII o proced imento administrat ivo, 

pelo que entende que as mesmas deverão ser analisadas separadamente do neto de entrega 

dos pr êmios. O Vereador Sr. Dr. Henri que de Men donça discordou c emitiu a opini ão de 

que se há reclamações de concorre ntes pela sua n ão adm issão ao co ncurso, elas terão que 

ser previamente apreci adas pela Câmara . o que foi entend ido por conveniente, por todos 

os Srs. Vereadores 

Deste modo, o Sr. Presidente em exercício propô s que o assun to seja retirado 

da agend a de trabalhos ate que sejam decid idas as reclam ações aprese ntadas, o que 

mereceu ap rovação por unan imidade, pelo lIU(' . de seguida , pediu desculpas a todos os 

concorrente s presentes pelo sucedido e informou que, oportu namente. serão de novo 

informados sobre o desenvolvi mento do processo . 

,'\U: H.CA IJO ,IO SF: rsn:v.\O - AR lt E,'\IATM'.-\O IH: RA' CAS : - Em 

seguimento do que foi deli berad o em 12 de Março, findo, foi feita a arre ruataçêo da s 

bancas n"s 14, 15 e 1(, da Placa C do Mercado José Estevão. Por unanimidade. a Câmara 

deliberou atr ibuir as bancas n"s 14 e 15 a Jose de Sousa Santos. pela import ância de onze 

mil escudos , cada e a hanc a n" 16 a Luís Jorge Vidal dos Santos. lambem pela quantia de 

onzemil escudos 

}'AVI .\ IEI\TA CÁO DE ARRlIA\n:;\ITO S:"õA C IDADE - I" FAS E: - EIII 

sequência da deliberação tomad a na re união de 4 de Marco. findo , foi iniciada a abertura 

das propo stas para a execução da ohra em epígrafe. aprese ntadas pelos seg uintes 

concorre ntes : !'l" I - .\ lA NUEL FR.A}\:CJSCO DE t\ LMEIDA, LOA; N" 2 - ROSAS 

CONSTRUTORES, LDA.; N° 3 - ViTOR JESUS RODRIGUES A L~ IEIDA e N" 4 - LAMEIRO 

EMPREITEIROS. de João Simões Marques Vieira & Filhos . Lda.. 

Procede u-se à abertu ra dos sobrescr itos exteriores e imediatamente a seguir. 

abriram-se os envelo pes co rres ponde ntes aos doc umentos. tendo-se verificado que o 

concorrente n" 3 não apresen tou a certid ão passada pela Repartiç ão de Finanças. a que 
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alude o n" 1 do art ° ] 0 do Decreto-Lei n" 236/95 d ~"l l3 de Setembro, pelo quf foi 
considerado excluído do concurso Os documentos dos concorrentes nOs I e 2 foram 

considerados em conformidade e o concorrente n" 4 informa que não apresenta propost 

POfllUCos trabalhos não são da sua especialidade . r" 
Assim, passou-se à abertura das propostas correspondentes aos concorrentes 

nOs I e 1 que apresentaram, respectivamente. os seguintes valores acrescidos de IVA" 

vinte milhões novecentos e setenta e cinco mil escudos e catorze milhões seiscentos e 

vintemil escudos 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo à Comissão de Análise 

para estudo e informação sobre os valores apresenta dos, com vista a posterior 

adj ud icação 

PAVIMF:N'I'AC ÁO Uf. AIUUl A\I f. I\TOS NA e m AIIE - 2" FASE : 

Também no seguimento da deliberaç ão tomada na reunião dea de Março, último, foram 

presen tes as pro postas re feren tes ao concurso de "Pavimentação de Arruam entos na 

Cidade - 2' Fase", tendo-se verificado q ue se ca nd idata ram as segu intes Firmas: N° 1 

M A~U EL FRAN("]SCO DI::: ALMElDA, LDA .; ~o 2 - ROSASCO\STRlJTORES, LDA .; N° 3 - ViTOR 

JESCS RODRIGUES ALM EIDA e N° <1 - LA MEIROS EMPREITEIROS, de João Simões M arq ues 

Vieira & Filho.., Lda.. 

Abe rtos os enve lopes co rrespondentes ao s doc umentos e apó s analise dos 

mesmos, verifico u-se que os co ncorre ntes nss. 1 c 2 ap resentaram os doc umentos em 

conformidade com o exigido no ponto 11.1 do Programa de Co ncurso , tendo sido. de 

imediat o, admitidos. Quanto ao concorrente n" J . foi exclu ído, pelo fac to de não ter 

apresen tado a declaração comprovativa da situação tribut aria regularizada, passada pela 

Repartição de Finanças e o co nco rrente n" 4 que informa da impossibilidade de 

co ncorrer . dado que os trab alhos con sta ntes do mapa de mediç õe s, n ão sã o da 

especi alidad e da empres a 

Passou-se. de seguida , à abertura da s pro po stas, as qua is ind icaram os 

seguintes valores, acresc idos de IVA: ·;...t° I • deza nove milh ões duzentos e noventa mil 

escudos c N° 2 - deze sseis milhões duzent os e dezanove mil e quinhentos esc udo s 

Fo i delibe rado, por unanimi dade , remeter o processo ao t écnico municipal 

competente, par a es tudo, com vista a ulterior resolução 

IU1.\H l\ .\ C \ O Ot:CORATI\" A IM ESTAC..\O 1)10: CAI\W\ 1I0S IH : 

n :RR() : - Foi igualmente presente o pro cesso rel ativo ao co nc urso ac ima ident ificado, 

tendo-se verificad o qu e se cand idata ram as seg uintes Firmas: N° I - AVEISEC, 

Empreiteiros , Lda. ; N° 2 - JOSE MANUEL VIEIRA SARAIVA ; N° 3 -I RMÃOS HEl ENO, LOA.; e 

N"4 - JSC - João Sant os & Coe lho, Lda.. 
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Abertos os env elopes que continham os d len tos, verifi cou-se que a Firma ~ AVE1SEf, LUA.• não apresentou a decla ração da tegnrança Soc ial devidamente 

autenticada e a JSO - Jo ão Santos & Coelho, Lda., não apresentou certidão passada pela 

Repartição de Finanças também autenticada, pelo que foi dado a ambo s os conco rrentes o 

prazo de -lH horas para proced erem em conformidade. As restantes "empr;Y1

apresentaram Oi> documentos co nforme o exigido no Progra ma de Concurso. 

Scguid..uue nte, passou-se à abe rtura das propo stas, as quais ind icaram I s 

segui ntes valores. acrescidos de IVA: N° I - oitoce ntos e setenta e cinco mil e noventa 

escudos; N° 2 - nov ecemos e trinta e sete mil seisce ntos e cínquenta escudos; 1\0 3 • 

novecentos e trin ta e nove mil oitocento s e setenta e cinco escudos e n° 4 - novecentos e 

deza ssers mil quatroce ntos e setenta escudos . 

Foi delibe rado, por unanimidade, remeter o processo ao Técnico Municipal 

compete nte, pa ra estudo e informação conveniente, com vista a poster ior adjud icaçã o 

H ) RM:CI .\ tI-:NTOS - AO l lISIC,\ O In ; CIMENTO: • Na sequência da 

deliberação tomada na re união rea lizada em 5 de Fevereiro. cor rente, foram presentes as 

propostas relativ as ao conc urso em epígrafe. lendo os respe-ctivos envelopes sido 

numerados do seguinte modo: N° 1 - \lERCANTrL AVEIRENSE, LUA.• e N° 2 • CELESTINO 

SIl.VA FERREIRA. 

Abertos os envelopes que co ntinham o'> docum entos, verifico u-se que os 

concorre ntes não aprese ntaram os mesmos em confor midade co m o exigido no ponto 4 I 

do correspon dente programa de concu rso, para a lém de que apresentaram no mesmo 

envelope e não separadamente como exige o p OlUO 12.3 do mesmo programa. os 

documento s c a proposta, pelo que, foi del ibera do, po r unanimidade, co nsiderar os 

mesmos excluídos 

Nes ta conformid ade c não restando mais nenh um co nco rrente para efccruar o 

citado forne cimento. a Câmara del iberou . pm unan imidade, an ular o presente concurso e 

abrir novo. 

U )l{,\,f:C II\I[i\TO S - ,\ O l IIS ICA o DF. _\ IAT ERIAL ElÉCT IUCO 

DIVERSO : - No seguimen to da deliberação tomada na reun ião de 13 de Nove mbro, do 

ano findo, foi també m presente o proce sso referente ao fornecimento continuo de 

material el éctrico diverso durante o co rrent e ano . tendo-se verificado que concorreram as 

Firmas MARTELO ELÉCTRICO • Sociedade de M áquinas e Ferramentas Industr iais, Lda. e 

ELECTR1FlCADORA 5 BICAS, LUA., idcnn ficedas co m os nOs 1 e 2. respectivamente . 

Procedeu-se ent ão à abertura dos envelopes que co ntinham os documentos, 

tendo-se co nstatado que ambas as Firma s não apresenta ram os documentos em 

confor midade com o exig ido no ponto 4. 1 do Programa de Concurso , pelo que foram , de 

imediato exclutdas 
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Assim. a Câmara deliberou, por unanimidade, r o concurso e abrir novo 

CÂ.\IARA ,\1ll l\I CIPAL - R EUNI Õ ES: • I c seguida. foi deliberado, por 

unanimidade, nos I." .,"OS do que o permite o art" 19" do C. I'A , analisar ". segu i nr~ 
questões não constantes da ordem de trabalhos: . ~ 

UN,U:\ :\ IZAC \ O no I'I CÔTO : - Estiveram presen tes na rcumâo van os 

resident es na Urbanização em epígrafe, a reclamarem da falta de pavimentaç ão dos 

arruam entos que se encontram cada vez mais degradado s. não só pelos aterros deixados 

pelos empre iteiros. como também pela falt a de limpeza das valetas. e do saneamento 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva fez um esclarecimento sobre a situação tendo, 

nomeadamente, infor mado que para o loteamento em C3 U S:1 estava prevista a construção 

de fossas sép ticas, não contemplando o saneamento, motivo pelo qual considera que, 

efectivamenre, o que esta em fa lta por par te da Câ mara é apenas a pavimentação. 

Contudo, corno a situação do saneamento avançou em termos da AMRia. de forma 
diferente do que eslava inicialmente previsto. é provável que aquela Urbanização venha 

também a ser servida por aquela infraestru tura, devendo . portanto, conj ugarem-se ambas 

as obras. Adiantou. ainda, que a pavime ntaç ão do arruame nto principal está já 

considerada. pelo que é urna questão de tempo 

VISITAS OnelAIS. - O Sr. Presidente em exerc ício deu conhecimento ao 

restante Executivo que, amanhã. dia 2 de Abril, se deslocara a Aveiro o Senhor Mini stro 

da Agricultura , a fim de visitar os Estale iros de S. Jacinto, seguindo-se uma reunião de 

trabalho 

PARO lJE DI': n ·:IRA S [ r.X POSIC Ú f.S: · O Vereador Sr Or. Nogueira de 

Lemos relativamente ao assunto em epígrafe. insistiu uma vez mais para que se efectuc 

uma reunião com as princ ipais en tidades ligada s a es ta matéria, pOIS entende que é 
fundamental que. rapidamente. se defina a localização do futuro Parque de Feiras. 

F[ IRA f.X POSIC,\O UI-: \ lA H..('0I96 - lJIA IlAS C IUAm :s IR\lÂS: 

Foi entregue a todos os Srs. Vereadore s copia do programa do Dia das Cidades Irmãs na 

Feira de Março, que ocorrerá no próxim o dia I ~ do corrente, o qual mereceu aprovação 

por unanimidade. 

Mais foi deliberado. por unanimidade. autorizar o pagamento das despesas que 

se tomem necessári as para o integral cumprimento do aludido programa. 

ARRA:\' ,JO IIRRANiSTl CO IM T1{A"J.:SSA DO RO SSIO , LAR GO DA
 

PRACA n o PEIX E r. RIJA ·n: N E~TJ.: RESEND E: - Considerando que estão a
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decorrer os trabalhos de implementação de infrae turas lias artérias em epígrafe, 

nomeadamente águas pluviais, saneamento e rectif ção de lancis. foi submetido li 

consideração da C.à lllara o prOjeClo . d'. ilWUinação decorativa de toda aquela 3

~ 
. . ', 

elaborado pelo DAVA. em co laboração com o Gabinete, PROTEGA, LDA" ç
Foi deliberado. por unanimidade. considerar o mesmo aprovado c, \ ror 

conseg uinte. autorizar (I pagamento ao referido Gabin ete. da quantia de noventa e nove 

mil quat rocentos e cmquenra esc udos, referente aos correspondentes honorários 

- Mais foi deliberado, por unanimidade. proceder à abertura de concurso 

limitado com vista à exec ução dos respectivos trabalhos cujos custos dever ão atingir o 

montante de dois milhões seisce ntos e vinte e cinco mil esc udos e a inda, apro\'ar o 

cedemo e programa de encargos , respectivo s 

O RRAS IJARTl CllL,\RES: - No uso da palavra, o ve reador Sr. Eduardo 

Feio fez um reparo à questão dos aterros motivados pe las obras, concretamente na 

Urbanização Forca- v ouga, atrás do edifício dos SMA, os quais não estão devidame nte 

protegidos c sina lizados, podendo, ocasion almente . plOvocar algum acidente. tendo 

ficado enca rregado o Sr. Eng" Higino de verificar e providenciar no sentido de obstar a 

tal situação 

R ECOI.H A lU: RE Sí llllOS SÓ U DOS l lRUANOS - Seguidamente o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu -se ao problema de recolha de lixo, tendo 

apresentado lima propos ta no sentido de a Câmara fazer 11m Inquérito público para sabe. 

se agrada aos muníc ipes o modo como esta a ser executado o trabalho pela Finna 

adj udicatária, tendo o Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva esclarecido que o sistema ainda não 

está bem implementado e portanto o inqu ér ito. nesta altura, seria um pouco prematuro , 

porque se iniciaram os trabalho s <l inda com falta de algum equ ipamento. Ainda pelo 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos foi referid a a perda de oportunidade, aquando da 

mudança. para se sensibiliza r a população. nomea dam ente quanto à colocação do lixo 

alX'nas nos dias em que é feita a recolha, e a necessidade de preservar os contentores, 

nomeadamente, evitando colagem de carta zes nos mesmos . Esta sua intervenção 

corroborada pelos v ereadores Sr. João dos Santos e Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

que entenderam ser ainda oportuno fazer-se a campanha de sensibilização, por forma a 

que as pessoas fiquem a lertadas para o assunto , tendo o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

acrescentado que se toma necessário e útil da r respos ta lIOS pontos 3,4,5. c 6 do relatório 

(fase 11) e laborado pela Desig ner Ana Cristina Met a, relativo ao Urbanismo Comercial e 

apresentado na reunião de Câmara de 25 de Março, corrente 

C O '\ G R[SSO no rrnIPsn. . Ainda no uso da palavra o Vereador Sr. Dr. 

Nogueira de Lem os saudou os Vereadores do PSD pela form a entusiástica como decorreu 
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o congresso e por finalmente lerem encontrado .r líder, desejando felicidade/ao 
Partido. que con sidera importante para o bom funcion amento da de moc racia po rtuguesa 

Os Vereado res Srs. Joã o do s Santos e Tenente-Coronel Alb uquerque Pinto agrad eceram 

IlS palavra s proferid as e fo rmulara m votos no sentido de q ue o Partido venba li recuperar. 

rapidamente, por forma a permitir o desenvolvimento de um bom trabal ho c , assim, r:» 
f307CT 11m3 bo a o p o siç ão. r ' 

FR.:GllESIA DE S. JACI:"'TO: • Também pelo Vereador Sr. Dr. Nogueira 
de Lemos foi fei to um alerta para os problemas com que se debat e li Autarquia em 

epígrafe. que são específicos, dada li sua situação geográfica e apelou, uma vez mais. 

para li realização de uma reun ião de Câmara com audição prévi a da s entid ade s q ue têm a 

ver com S. Jacinto. no sentido de se definir em as grandes estrat égias de desenv olvimento 

para aquela Freg uesia Realçou, ainda. o facto de es ta nào ser abrangida pelo Plano 

Estratégico da cidade, mas sim por um Plan o de Urba niza ção, (Iue se arr asta ha longos 

anos. cont inuando a sere m tomadas medidas avulsas para resolver os problema s á med ida 

que vão surgindo. Por es te motivo, ente nde que u futuro daqu ela freguesia tem que ser 

pen sado . merece ser d iscutido de uma forma ampla. a pensar 110 futu ro, porque c óbvi o 

que S. Jacinto é das freguesias mais fregiliz ada s do pont o de vista soci al, c que. porta nto 

merece tod o o carinho e apoio e ser ia importante que esta Câmara. no fim do mandato, 

tivesse definido alguma coisa . de fonna part icip ada com maior consistên cia do (111(' até 

agora tem sido feno , por aquela freguesia, o que fo i corroborado pelo s Vereadores Srs 

Eng" Belmiro Co uto e Tenente -Coro nel Albuquerque Pinto 

PL A:\OS DE POR \tE:'IIOR: . O Me smo Sr. Vereador relativ amente aos 

Planos de Pormenor d isse que. em seu entender . deveria haver 11m grupo de trabalho. que 

estivesse cm jufllí/lll!, pois q ue. em face do s inúmeros planos em execução, é fun dam ent al 

que tudo resulte harmonioso, em beneficio do co ncelho e que não venham a gerar-se, 

eventualm ente. contrad ições. pelo que ma is uma vez apelou para a realização de uma 

reunião que vise a apresenta ção dos mesmos e propo rcione lima vasta troca de 

informação sobre o desenvol viment o qu e todo s es tes Planos irão ter no futuro 

Relativam ent e a es te ass unto o Vereador Sr. EngO Vítor Silva disse que esta 

matéria é de tal maneira importante para o Muni cipio que es t á a se r assum ida e 

coordena da pelo próprio Presidente e qu e os Planos ainda não foram postos à d iscussão 

porque. poss ivelmente. ainda não estão em condições de serem submetidos à 

conside ração dos Srs. Vereado res, mes q ue, numa reuniã o que o Sr. President e fez com a 

equipa do Plano Estra tég ico e de algun s Planos de Porm enor. foi feit a já urna conjugaçã o 

entre todos, por forma a q ue haja 11m3 intcrhg açêo c não se veri fiquem choques entre os 

trabalhos em cur so 
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Tamb ém o Vereador Sr. Dr. Mendonça es arece u quê para além (r;; Sr. ~Presiden te es tar a liderar es te processo , estã o cm j úlllim a A r CJ~ DIama ntina. do IWG P, e 

o Dr Fernando Nogueira. havend o por outro lado quatro grupos que se vão debruçar 

sobre quatro aspecto s fundamentais do Plano Estratég ico e est á pensado que elementos 

dos Planos de Pormenor intervenham também naqueles gru pos precisamente para criar o 

tal "pinto de coordenação a todos os níveis dos planos. minorando assim! aA 
conffituahdade. , , ~ , 

A fi nalizar (1 ve reado r Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse que esta Câmara, lno 

fim do mandato, vai deixar o futuro do Concelho extremamente condicio nado para as 

geraç ões futuras c, portanto, considera ser extremamente important e que tudo isto se 

passe em termos de lima discuss ão alargada e com a participação das pessoas 

Seguidamente o Vereador Sr. Eduardo Feio referiu tamb ém que, em seu 

entender, para alem do acompanhamento que esta a ser prestado, e funda menta l que a 
Câmara crie uma estrutura que avance rapidamente com o desenvolvimento dos Planos, 

além de que é importante sedimentar uma cultura de plancamcnto que permita fazer 

depois a gestão integrada de todos estes Planos, pois o que se pretende são instrumentos 

opera tivos (Iue permitam desenvolv er o concelho. sendo por isso também fundamental, 

criar estruturas que passe m pela reorg anização dos serviços que pe r mitem avançai' com 

todas estas quest ões 

SER\ 'ICOS '1l1~ I C II' r\ I S - OR GA:"Ii IGR\\I.\ : Relativamente ao assunto 

em epígrafe e dando seguimento ao exposto pelo Vereador Sr. Eduardo Feio na 

deliberação anterior. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse entender também. que 

a reestruturação dos Serviços deve estar inte iramente ligada ao Plano Estratégico, ou seja. 

a reestruturação tanto do ponto de vista funciona l. como de instalações e dignificação dos 

próprios serviços. deverá ser feita tendo em conta a estrat égia de desenvolvimento do 

próprio concelho e, portanto, em função dos objcct ivos propostos 

Relativamente c este assunto o vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto deu 

con hecim ento á Câmara que foi feita uma candidatura Dir ecç ão-G eral daà 

Administração Local. no âmbito dos protocolos de Modernizaç ão Administrativa, cujo 

documento distribuiu por todos os Srs. Vereadores parti conhecimento e fica a fazer parte 

integra nte da presente acta 

RF.G IO'\ALlZA C/\O: - A fi nalizar o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos 

referiu-se ao problema da regiona lização, considera ndo que o Governo já anunciou a 

apresentação do proje cto lei para o próximo mês de Maio e que esta é uma ques tão de 

capital importância para todo o País e muito esse ncialmente para a 1I0Ssa zona, que será 

mais problemática que outras zonas do Pais. Salientou. ainda, que esta Câmara nunca 

debateu o assunto. e que se deveria também ler em co nta a audição de vária s entidades 
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sugerindo. por isso, que sejam Criad." . cond i ç~ para se debate r esta maté"f'~ 
oportunam ente. ~ ) 

O Sr. Presidente em exercício disse não ler conhecimento de ter chegado à 
Câmara qualquer projccto de regionalização, e que também ainda nenhum Partido ainda 

tomou qualquer posição com a Câmara de Avciro. a propósito das dificuldades com a 

regionalização e. não obstante o Concelho de Aveiro ser realmente grande e 
potencialmente econômico, é muito pequen o no meio de-Inda esta problemática . 

També m (l Verea dor Sr. João dos Santos se referi u ao assunto d izend o que lhe 

parece que a regionalizaç ão está a ser feita lias costas da Câmara. que esta é uma situação 

grave e muito importante. admitindo mesmo que o Pais tenha que passar por um 
referendo para se resolver esta questão. 

SE/\I,V\ ,\ :\ VE lHO J O VE' I: - Pelo Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto e em 
seguimento da deliberação já tomada em 29 de Janeiro e 5 de Fevereiro. findos. foi dado 

conhecimento de uma reunião realizada no Centro Cultural e de Congressos, para a 
selccção do mascote logotipo do cartaz da semana Aveiro JQ\·emi96. na qual estiveram 

presentes diversos elementos do júri . designcrs e a comunicação social, e da qual resultou 
a sclecç ão de um trabalho do jovem designer Vasco Miguel Romalheira Correia. que foi 
classificado em t' lugar, e em 2° e ] 0 lugar, respectivamente, Helena Sàlia Martms 

Pereira e Maria João Cruz 

Por unanimidade e por proposta daquele Sr. Vereador, a Câmara deliberou 
autorizar o pagamento dos pr êmios que se encontram previstos no orçamento daquele 
evento e que são dos seguintes valores 1° - cinquenta mil escudos, 2° <trinta mil escudos, 
e ] 0 _ quinze mil escudos 

SdlUtia sala o ~ 'ereador Sr. F"Xo Relmtro ('01110 

F.SPJ.:cr AC1ILOS - A Vereadora Dra. Maria da Luz comunicou ao 
Executivo que a Orquestra da Câmara de Aveiro. vai realizar hoje à noite, integrado lias 
comemorações dos 10 anos de existência, o "Concerto de Páscoa", que terá lugar 110 

grande auditório do Centro Cultural e de Congressos e que lerá também a colaboração 
dos Corais Verá-Cruz e Polifónico, tendo ainda informado que a Drrecç ão da Orquestra 

solicita o apoio do Município, nomeadamente para poderem proceder, atempadamcnrc. 

ao pagamento dos "cachers" aos instrumentistas 
Por unanimidade, foi deliberado disponibilizar para o efeito a verba de 

seiscentos mil escudos. 

l )eu de " 01 '0 entrada f IO sala o Vereado r ....'r. Fng ORelmim Couto 
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'\\' 1-:1' 11>:\ C E:"JT R,\ L: · l\:o uso 111H3 o Vereador SI', Joào dos Santos ~com referência ao novo troço da Avenida C ural , aberto 110 passado fim-de-sem ana 

Ponte de Pau c Acessos -, d isse que em seu entender, as grandes vantagens que se 

poderiam tirar não estão li ser ap roveitadas o que, em sua op inião. talvez se deva ao facto 

de ainda estar em es tudo o Plano de Reordenam cnto de Trâ nsito na cidade. Disse, ainda, 

que prova velmente se poderiam obter melhores resultado s, a lterando-se a c irculação na 

Rua EngO Oudiuor. que pode ria ficar .com 05 dois sent-idos ou só com o ,. -Psen ti~
Avenid a/Ponte. ~ 

O Vereador Sr. EngO Vitor Silva esclareceu que a obra teve alguns atrases, 

devidos não só ao mau tempo. como tam bém outros não im putáveis à C âmara, lendo-se 

con tudo dec id ido proced er fi sua abertura pele facto de ter iniciado a Feira de Março o 

que, consequenrememe. trouxe um aumento de trânsito à cidade 

Relativ amente a este assunto o Vereador Sr. Dr. Nogu eira de Lemos fez 

também alguns reparo s, no que diz respeito à sinal ética, concretamente na Rua 

Coma ndan te Rocha e Cunha e quanto ao estacionamento que está cada vez mais 

desordenado. tendo o Verea dor Sr. Eng? Vitor Silva esclarecido que estas são situações 

pontuai s, fruto da recente abertura daquela via c que irão ser uhrp assada s a curto prazo 

1l0:\.U:r' AG":M Á AVIAC\O l\A VAL ' - Pelo Vereador Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto foi dado co nheci men to ao Executi vo de que, no próximo dia 

25 de Maio, a Associação dos Antigos Elementos da Aviação Naval, vai reunir-se uma 

vez mais nesta cidade, para prestar homenagem ao Comandante Carlos Cardoso de 

Oliveira, falecid o em 8 de Sete mbro de 1991 que, embora n ão sendo de Aveíro , serviu 

esta cidade com bastant e fervor e de um modo partic ular a freguesia de S. Jacinto, pelo 

que prete ndem perpetu ar o se u nome na topo ním ia local, atribuindo-o fi Avenida 

Marginal daquela freguesia, pelo que deverá o assunto ser submetido a parecer da 

Comissão de Toponímia 

TK:\ T ,\\l ENTO In: RES i lUl OS SÓ Ll IJOS l! RUAl\{)S: - Face à 
informação dos Servi ços de Higiene e Limpeza e considerando qu e termina no próxim o 

mês de Maio o contraio rela tivo ao tratamento dos resíduos sólidos urbanos da lixeira 

municipal. situada em Taboeira, foi deliberado, po r unanimidade, abrir concurso limitado 

para operação, manu tenção e conservaç ão de um sistema de trata mento de resíduos 

sólidos urbanos pe lo método de aterro sanitário, nos termos do caderno de encargos e 

programa de co ncurso juntos, que foram também aprovados. por unanimidade 

"'ORNFT I.\n:NTOS - AO l llS ICÃ O O": ,\ "'\OI I I ~AS IJE CO RT.\ R 

RF:I. VA: • Foi delib erado, po r unan imidade e por proposta do v ereador Sr . Eng" Vitor 

Silva, abrir conc urso limitado, j unto das casas da especi alidade, com vista fi aquisição de 
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três máqu inas de co rtar relva . sendo duas deSlil11.3. ~ ao Sc n' iç g.-(f(~lr'di ns e lima para o 

Aeródromo Municipal de Aveiro ~f 
AUEl'iAC\O Ilf: HE J'IrrIS - ZO:""A J:'\nl lST RI AL n E !\lA:\IOD-;&O : 

Face ao pedido fonnulndo pela LUCARSOL, Soc iedade de Rcprescntaçõs, Lda ., e por 

proposta do Vereador Se Eng" Vitor Silva, a Câmara deliberou. por unanimidade, 

autori zar que a escritura do lote n" 6 da Z I~ 1 vendido àquela Empresa por del iberação de 

19 de :\ bril de 1993. seja efcctuada em nome da Empresa INDUSA 

AO {JIS IC'\ O (lI-: HENS - A\ 'E:;\"II)A CF.NT RAL • De acor do com a 

informação do OPOP nO227196, de 12 de Março. findo, foi deliberado, por unanimidade, 

adquirir uma parcela de terreno urbano co m 323 melros quadrados, situada na Rua 

Comarnda ntc Rocha c Cunha, pert encente a Am éha Carlos Anastácio pela qua ntia de 

nove milhões seiscentos e noventa esc udos, a qual se destina a dar continuidade à 
Avenida Central, de aco rdo co m o Plano de Pormeno r do Centre 

Mais foi delib erado, por unanim idade, que a título de indemniza ção à 
propriet éna. pelos prejuí zos decorrentes da substi tu ição de 1>OIlõCS c outras benfei torias, 

seja efectuado o pagam ento da quantia de novecentos e setenta e cinco mil esc udos , 

fican do. ainda , acord ado o seguinte : "que a Câmara construa e conclua o muro de 

vedação da pro priedade , na estrem á do cort e efectuado CDm a a ltura do muro existente e 

execução de boa qualidade: que também pela Câmara sejam corta das as arvor es e 

mudados os verdes de acordo com as directrizes da proprietária: que a área de terreno ora 

adquirida , seja exclusiva mente destina da a arruam ento e construção de passeios do 

domínio público. Caso seja dado destino diferente do previsto, a C~ I A obriga-se a pagar 

à proprietária, a titulo de indeumização por perdas c dano s, 11 importância global de 

quinze milhões de esc udos, correspondente ao montante dos prej uízos sofridos, e 

estimados por todos os intervenientes do presente instrum ent o, COIIIO corr ecto e real; caso 

a proprietá ria ven ha a ser onerada no pagament o de qualq uer imposto ou taxa conexos 

com a transmissão da parcela de terreno ora formalizada. a CrvlA obriga-se a res titui r-lhe 

as importânc ias que, e ventualmente, venha a di spcud er neste âmbito, med iante a 

apresentação dos doc umentos co mprovativos dos respe ctivos pagamentos" 

Remicnm-se li aprecíoçõo dfj\ OY\II11 Io \ COIl\lm lfl!.\ da urd..m d"'rahalhm : 

PL \ 'C ) I>E rOR .\1[~()R n o CENTRO IH ; S. Hf:It" AR[) O: • Fo i 

apresentado à Câma ra o estudo urbanís tico em epígrafe tendo a Arquitecra responsável 

informado que se pretende proceder à alteração da área 11 poente da Rua C ônego Maio, 

tendo em vista a aferição da so lução urban ística ao cadastro c à clari ficação de algumas 

situações urbanas prepond erantes. Pela mesma técnica foi explicado I) enq uadramento 
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deste CS I ~ldo no PDM, li estrutura "" bem como estru tura da COI\Stru'tà0 ;f4. . ' 
espaços h \ TCS de utilizaçã o cclec riva . I . . 

Seguiu-se uma troca de Impressões. em e o Vereador Sr. Eng" Bé m o #:: 
Couto questionou sobre a hierarquia das vias, no sentido de serem contempladas pistas 

cicl àveis. principalmente nas principais e o Vereador Sr. Eduardo Feio manifestou-se a 

favor da finalização deste estudo para aprovação superio r co mo Plano de Pormenor. 

Por unanimidade, fo i deli berado aprovar a solução urbanística apresentada 

PL tlR ICA:\AI.: - Foi presente um oficio da PLURICANAL - Televisão por 

Cabo. S.A., a solicitar autorização para utilização de postes de transporte e distribuição 

de energia e iluminaçã o pública. propriedade da Câm ara e concessio uados à EN 

Electric idade do Norte . Face à informação prestada pelo Director do DOM, que refere 

que , em princi pio. não vê inconveniente, uma vez que nos locais assinalad os em plan ta 

anexa ao processo, já ex istem cabos el éctricos da EN, devend o, contudo, quando houver 

substituição/remoção das redes aéreas para redes enterr adas, a Plunca nal comprometer-se 

à sua remoção para subsolo, a Câmara del ibero u, po r unanimidade, autor izar o 

preten dido , devendo ser dado conhecimento do del iberado às entidades envolvidas. 

IIAHlTA(' ÁO - BAIRR O DE SA"T1 AGO : - A Câmara tomou 

conheci mento da informação n" 69/96 dos S.M. H., a comunicar que o apartamento sito 

no Bloco 27 - 30 E do Bairro de Santiago, deixado vago pelo morador Júlio Tade u 

Caetano da Costa por força do incêndio ocorrido no mesmo e onde vai ser realoj ado 

Antônio Simões Oliveira, sofreu algumas obras de repa racão que fo ram efecruadas pelos 

Armaz éns Ger ais deste Municí pio. à cxepçâo do revestimen to do pavimento. 

Considerando a infor mação prestada pelo Encarregado-Geral, segundo a qual e conforme 

orçamento apresentado, o custo da alcatifa importa em quar enta e oito mil escudos c 

considerando ainda (lue o SI'. Antonio Olive ira prefere o revestimento do piso a tijoleira, 

propondo-se suportar a diferença dai resultante e estipulada com base nos tr ês 

orçamentos pedidos pa r<l o efeito, a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar que o 

interessado aplique a njoleira e seja reembolsado da citada quantia de quarenta e oito mil 

escudos, referente à colocação da alcatifa, na medida em que há a obrigatoriedade de a 

Câma ra, na qualidade de proprietária da habit ação. atribuir a mesma em bom esta do de 

conservação e pronta a ser utilizad a 

m [\1 - 10 1':.\1: • Na scquência da delibe ração toma da na reun ião real izada 

em 27 de ~ovcmh ro. do ano lindo. referente à venda das habi tações do Bairro em 

epígrafe. 1.'111 reg ime de arren dament o. foi presen te urna informação dos Serviços 
Municipais de Habit aç ão 11informar 11111: um dos morado res. Adelino Augusto dos Santos. 

tem já ° pedido de empréstimo deferido pela Instituição de Crédito , prevendo-se que a 
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rcs~c tiva escritura sej a e fectuada 3 . curt o praz , rem põ ,"e a i ro, PÕ," PO,rtanto , 'Ir' 
recibo da respectiva renda de casa seja cancelado partir do mê{de Março 1:. /S 

Em face do exposto, a Câmara deliberou. por unanimidade. autonz a o 

pretendido. devendo ser tomado de futuro igual procedimento em relação a Iodos os 

moradores que vierem a estar em situação idêntica, Oll sej a. (IIlC o recibo de renda seja 

cancelado logo que haja empréstimo garantido. por escrito, por parte da Instituição de 

Crédito . 

IIABIT AC'\ () - BAIRRO DF. SANTIA GO :- Também no seguimento da 

deliberação tornada na reunião de 27 de Novembro, último, a Câmara deliberou , rOI 
unanimidade. autorizar CJ ue o registo provisório das tracções abaixo mencionada s sej a 

cfectuado em nome {los moradores que declararam estar interessados na respectiva 

aquisição e que a seguir se indicam: Adelino Augusto dos Santos e espo sa Clara Maria de 

Jesus Coimbra dos Santos - Bloco A2 (n" 35) - 3°iCentro • Dt", Fracç ão U; Mana Alice 

Co sta Lopes Sanros . Hlocn A3, n° :13. 3° DtOffrás, Fracç âo T; José Carlos Lope s dos 

Santos Marques e esposa Júlia Maria Ferreira vt arqu es dos Santos . Bloco A3, n" 33 _ 3° 

DtO _ Frente, Fracção S; Mana da Graça Pinto Guimarães e marido José Gonçalves 

Videira - Bloco A2. n" 35, 3° - Centro-Esquerdo, Fracç ão V . 

ID EM - lIRIIAM ZACÃO DA OU:\TA no CANII,-\ - 2" 

CO r\I ERCl AU J',AC,\ O : - Nos termos da informa ç ão prestada pelos Serviços 
Munic ipais de Habitaç ão. relativa à 2" comercialização do fogo sito no Edifício Torre , 

10" fi da Urbanização da Quinta do Cenha. foi deliberado. por unanimidade. autorizar o 

reembolso ao adquirente. Antônio Oliveira Reis, da quantia de duzentos c quarenta mil 

escudos, correspondente à diferença verificada entre li caução depositada pelo mesmo 

quatrocentos mil escudos e a dedução de 2% da taxa de comercialização • cento e > 

sessenta mil escudos 

AI ITOS 1)1-: VISTORIA [ .\I EDlC\O DE TRABA LHO S: - Foi 

deliberado. por unanimidade, aprm ar os seguintes autos de vistoria e mediç ão de 

trabalh os: 

- I" Situaç ão da obra " [~ 230· Beneficiaçêo entre Esgueira ( EN 16) e Eirol 

(Ponte da Rata) - revisão de preços", adjudicada a Joaquim Alves Sucrs, Lda, da quantia 

de sete milhões trezentos e dezessete mil duzentos e oitenta e cinco escudos; 

- 2" Situação da mesma obra • 2~ Fase, da qua ntia de cinco milh ões trezentos e 

selcnta c sete mil e oitocentos escudos. 
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TRAi\SHIA : • Por prop osta do vereadOr' . Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto e por unanimidade, foi. deliberado. autoriza r a t nsferéncia para a TRAt' SRIA da 

quantia de um milhão e quin hentos mil esc udos. ara ocorrer a despesas Urge~, les/c A 
inadiáveis, d ec o~ent c s . nomeadamente , de salários, encargos com a Previdênci a. etc~ / 

AI<:IU}J)R()MO .\ W Nl C I PA L DE A\ TI RO : - No seguimento da 

deli beração tomada na re união de 26 de Fevereiro , último, o SI. Tenente- Coronel 

Albuquerq ue Pinto de u conhec imento dos programas referentes ao Encont ro Xaciona l de 

Ultra leves e ao - Encontro Internacional de Aero model ismo, a realizar no Aeródromo 

Municipal de Aveiro e propôs que se apoiem as iniciativas, mediante a oferta de um 

passeio na ria aos participantes e três troféus para os IG
, 2G e 3G classificados. A Câmara 

deliberou, por unanimidade , co ncordar e apoiar nos termos propostos 

I' AVI:\IE:\ 'L\Ct\ O IM RUA Dl: S. JO,\ () , ': \ 1 O Ll VEIR I:\ IIA: • Na 

sequência da de libe ração tomada na reunião de 3 de Julho do ano findo, que adjudicou li 

Firma t.A\lEIRO EMPRI::ITEIROS, LDA., a "Pavimentação da Rua de S. Joào, em 

Oliveirinha", foi presente lima infor mação do técnico munici pal com petente a comunicar 

que hou ve necessid ade de se proceder à exec ução de alguns trabalhos, não previ stos, 

nomea da mente, a elevação de muros e revestimento de uma vala hidráu lica que atravessa 

o limite de duas pro priedades part iculares, os quais estão avalia dos na importâ ncia de 

dois milhões setenta e sete mil duzentos e vinte e cinco escudos. Em face do exposto , a 

Câmara deliberou, por unanimid ade. autorizar a real ização dos mesmos , deve ndo 

contactar-se a Finn a adjudicat ária LAMEIROSEMPREITIEROS, W A., a fim de proceder á 

celebração do respectivo co ntrato adicional 

IU .;\II ' AC,\.O I) H :OR.-\ TI\'A DA IG R EJ A DE S. JAC I~TO • Em 

seguimento da deliberação tomada na reu nião de 18 de Setem bro, do ano findo, que 

adjudicou a empreitada em epígra fe à Fir ma JOÃOMAtA & MAIA, LDA., pela quant ia de 

oitocen tos e vi nte e nove mil e seiscentos esc udos, acrescido de IVA, e considerando que 

se verificou entr etan to, a degradação do quadro elécmc o existente (anuário), em virtude 

de a obra se situar numa loca lidade com um amb iente muito alcalino e corro sivo , dada a 

proximidade do mar c da ria, a Câmara deliberou, por unanim idade, nos term os da 

informação prestada pelo técnico municipal competente, autoriza r a co locação do citado 

anuário como trab alhos a mais á resp ectiva empreitada, cifrando- se os respectivos custos 

na importância de treze ntos mil escudos 

CTRSO S DE AP fo: Rn:lCO ,\\l F.:\ITO PRO Ft SSIO :v.; AL : - Considerando a 
importância de que se reveste o Código do Proced imento Admin istrativo para a 

Administração PUblica, e o interesse para os Serviços da frcqu ência de alguns 
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func.ionários num Seminário alusivo ao tema, a .real no p ró lí:imo ~ia \ 0 de A()fil, no 

Auditório da Comissão de Coordenação da Região orte, e promovido pelo Instituto de 

Gestão e Administração Pública do Porto, foi delib erado, por unanimidade. autorizar a 

inscrição no mesmo, dos func ionários municipais a seguir indicados pagando este 

t\'lun.icipio as. COTTCSPOlldl'lIles despe. 5as: Maria Isabel Gomes Frag..oso e Eva el'A 
Saraiva João ~ 

,\ O l IISICÔ r.S: • Foi deliberado, por unanimidad e. auton zar o pagamento do 

material constante das scguirnes requisições : Serviço requisitante 06 - n"s 78~ . 

785,791,803, R1l4, 807. 823. 837. R..II , 852 e 853/% das quantias de cento e sessenta e 

cinco mil quatrocentos e oitent a e cinco escudos. cento c dezoito mi l quatrocentos e 

sessenta e dois escudos. cento e vinte e quatro mil cento e sessenta esc udos e cinquenra 
centavo s, cento e sessenta e cinco mil quatrocentos e o itenta c cinco escudos. cento e 

sessenta e cinco mil quatrocentos e oitenta e cinco escudos, cento c vinte mil qu inhentos 

e cinqucma e sete esc udos. cento e catorze mil quatrocentos e noventa e seis esc udos , 

cento e nove mil cento e setenta e cinco escudos, cento e vinte c três mil e setenta e nove 

escudos, cen to e sessenta e um mil quatrocentos e o itenta e cinco escudos e cento e vime 
e dois mil qu inhentos e dois escudos, respect ivamente . 

sURsímos - Face aos diversos pedidos for mulados. e por proposta da 

Vereadora Dra. Maria da LU7..,. a ( amara deliberou , por unanim idad e. conceder os 

seguintes subsíd ios: 

- seiscentos e oitenta mil seiscentos e oitenta e cinco esc udos ao Centro 

Paroquial de Reque íso, para pagamento à Finna ALT.-\RTE - Decorações de Aveiro , Lda ., 

da execução e aplicaç ão de cortinados no referido ce ntro ; 

- cem mil esc udos à Puroquia de Santo An dré, para cc mparticipar na à 
aquisição de um novo órgão litúrgico para a Igreja Matriz: 

- vinte e cinco mil esc udos, ao Jardim de IlIfàl1âa de Sarrazola, destinado à 

aquisição de um armário ; 

- oitenta mil escudos ao Rutlí"/w Folcíóricn Jo Rio 1\'/11'0 Jo Irtn clpe. 

destinado a apoiar nas despesas referentes à aqu isição de tra jes 

Fo i a inda delib erado, por unanimidade, e por proposta do Vereador Sr. Eng" 

Belmiro Couto, atr ibuir os seg uintes subs idies 

• trezentos e dezoito mil esc udos aos Drag ões J(. A veíro como apoio à 

realização do Rally Bairrada/95. nomeadamente para pagamento do almoço oferec ido aos 

respectivos participan tes e servido no restaurant e "O xterceruclzmho"; 
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• cento e cinquenta mi l escudos, aõJ1' epartumí-njfl, de Fu teho! ht'enil do 

.\'port O Uhl' Beira-Mar , para fazer face as des6csas com o alojamento de cerca de 250 

j ovens pertencentes às equ ipas de Futebol Espanhola c Russa, que estarão presentes no 

Torneio Internacional de lnfanri.., a levar 3 efeit o nos próximos dias 4, 5 c ()do corre n t ~'Jr1 1 
- trin ta c cinco mil escu dos à Associaç ão de Cic/o!u,;:mlO do Centro, parà 

com particip ar lias despesas de organização e aquisição de lembranças aos partici pantes 

na IV Volta ao Distrito de Aveiro em Ciclotu rismo por Esta fetas. a levar a efeito no 

próxim o dia 19 de Maio: 

- cinquenta mil escudos ã Sceçiill de AndelHll da A.uodarâl} Acad ém íca da 

Universidade de Aveiro. para apo iar nas despesas rela tiva" à reali za ção do 111 Torneio de 

Andebol (Scnior cs xt asculm os); 

- cem mil escudos ao /I/úcleo de Desporto Motorizado üu A....soc íoçâo 

Académicu da Universidade de Ave ír«, para apoi ar nas despesas de dcstocação a Albi, 

para part icipar num "Troféu Europeu das Grandes Escola s", a levar a efe ito naquela 

cidade francesa, no fim-de-semana de 15 e 16 de Junho do COITeTllt' ano; 

• cem mil esc udos, ao Nú cleo de Têm\' da A ,\"!w,:iaçúo Aeadém íca do 

Un iversidade de Aveiru. para compertici par nas despesas referen tes à deslocação da 

respectiva equipa fi cidade de Tilburg - Holanda. para participai no ~9 1 h Intcmanonal 
Studentcs Tennis Toumcmcnt": 

- duzentos mil escudos à Asvociaçâo Rt'/:;"nul de /ludmi nlon de Aveiro, para 
comparticiper nas despesas referentes à realização do 11 Torneio Luso-Espanhol de 

Badnun ron Cidade de Avciro. a levar a efeito pela Secção de Badmin ton da Casa do 

Benfica em Aveiro, com a participação de sclec ções de jo gadores sub . 15 c sub . 16, 

oriundas de Valência. Sevilha. Atgarve. Madeira e Aveiro : 

- quinhentos mil escudos S ecção de Basquete do Club e dos (ia liIO!; , para á 

apoiar na satisfação de alguns compromissos relativos ao final da época, bem como na 

reparação de urna viatura que recenteme nte foi ac identada 

SE lt VICOS J\Il.1MCl PAUZAIlOS - RELATÓRIO In: GESTÃO r. 
CO~TAS'199S : - Em seguimento da distribuição efec tuada na reunião de 29 de Março. 

findo, o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva submeteu à aprovaç ão o docum ento em epígrafe. 

Depois de uma breve e sucinta exp lanação sobre o respectivo conteúdo e 

esclarecidas que foram algumas questões levantadas. foi deliberado aprovar o documento 

em causa, com seis vetos a favor c duas abstenções dos Vereadores do PS, Srs. Dr. 

Nogueira de Lemos e Eduardo Feio que apresentaram a seguinte declaração de voto: "A 

nossa abstenção traduz, (lU31110 às comas, uma posição critica pelo facto dos Si\iI AS não 
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terem formalizado uma proposta que permiti sse uma c1rrCCla á'iTumaRâo c, cousequente 
clarificação, das contas da EDr . Na nossa opinião uma só entidade, Ci\1A ou SMA, 

deveriam registar nas sua s con tas tão controversas dívidas, de modo a permitir uma cabal 

leitura de .tão complexa qu estão, qll ~ urge clarificar e e.l1ce rrar. Pelo .facto dos Sl\.lAS.(1 
serem os titulares da concessão da dis tribuição da electricidade em baixa e portanto os 

credores das rendas, deveriam as contas dos serviços reflectir aquelas operações 

Pensamos, ainda, que os serviços deveriam ler pugnado pela transferência, por part e da 

eM A, das verbas retidas do FEF que foram entregues à EDI', que envolveriam uma 

diminui ção de .igual mon tante no passivo dos Sl\.t A. Em relação às actividades 

desenvolvidas não queremos, por um lado deixar de refer ir o esforço informativo 

expresso 110 relat ório ; por outro não podemos deixar de assinalar as falhas na 

concretização de acçõcs de saneamento e a confirmação da perda de utenres do STUA o 

que, num concelho em crescente urbanização significa que algo está mal e que os 

serviços deverão repensar a adequação dos serviços que prestam, sob pena de passarem a 

ser apenas transportes escolares, sem efeito positivo ao nível da mobilidade dos que 

vivem e trabalh am em Aveiro ". 

Também pelos Vereadores do PPDiPSD, Srs. Jo ão dos Santos e Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto, foi apresentada a declaração de voto do seguinte teor : 

"Considerando que quer em termos políticos, quer em lermos contabilisticos, a dívida à 
cor criou, pela form a como foi tratada pelos anteriores executivos Camarários, e mesmo 

anteriores Administrações dos Serviços, situações de profunda fa lta de transparência, 

houve quer por parte da actual Administração dos Serviços, quer pelo Executivo 

Cama r ário, o cuidado de efecruar exaustivas pesquisas 110 sentido de esclarecer situações 

que, à part ida, se revelam pouco transparentes e com grande dificuldade de serem 

esclarecidas. A incompatibilidade dos sistemas de contabilidade da Câmara municipal e 

dos Serviços Municipalizados, contribuíram para agravar tal situação. Discutidas 

exaustivamente as forma s técnicas de contabilização proposta pelo Revisor Oficial de 

Contas, leva-nos a concluir que a forma seguida é legal e a única po ssível no presente 

momento Por outro lado, considerando as reduções concedidas pela EOP ao total do 

débito, a form a por esta proposta para liquidação dos respectivos saldos, leva-nos a 

concluir que o erro criado acabou por resultar para o Município em rer mos de matérias 

num prej uízo mínimo. Não deixam no entanto, os Vereadores do PSD de reafirmar que, 

ultrapassados os prejuízos materiais e inscritos os valores nas contas Ca mar ána s. 

subsistem os prejuízos políticos, j á que as práticas utilizadas vieram ano após ano, em 

conscquência da sua sonegação, a favorecer a força política que em sucessivos anos vem 

a dominar o Município Aveirense, e quc se conclui apoiado em enganos do tipo do 

presente. Não podem também deixar de louvar, a acrual Administração dos Serviços e 

dos seus colaboradores, pelo empenho e interesse demonstrado, nos levantamentos 
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e ~cctuado s e pesqu i s~ .d~ e1emen.los, que contr ibuira m para esclarec imen t~ma 
situação, considerada 1Il1 c1310lCnle Impossível ou qua se impos sível de se VIr a acla rar" 

O documento ora aprovado vai ser submetido fi aprovação da Asse mblé ia 

Municipal, nos termos legais. 

APR O VACAo EM :\lIl\" IJTA : - Finalmente, foi deliberado, por 
unanimidade, aprovar a presente acta em minu ta, nos termos do que dispõe () n" 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Le i n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta fo i distri buída por todos os Membro s da Câmara Municipa l, 

c por eles assinada, procedim ento que dispensa fi respecti va leitura, conforme 

determina o n° 4, do Decreto- Lei n'' 453ó2, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encenada a presente reun ião 

Eram 18 horas e 30 minu tos. 

2&;' ra constar . e de vidos e ~ci tos, se lavrou a presente acta, que . 

eu, J<------~ Pft"l ircdora dos Se rviços Admi nistrativos da 

Câmara \1u1l1' ipal de Aveiro , a subscrevo 

P'~ ;;;f<-----
~-./. ~~ ~ 
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REUNI~O ~fu~.::!Q/-Q'cf,;º><r 

C ÂMAR A MUN ICIPAL 
D E A V EI RO ~ ' I 

~ 

Ar ta 

.. Aos vinte c nove dias do mês de Mar ço . de mil novecentos C noventa e 
sers reuniu, no Centro Cultural e de CO ll!,'TC:s!iOS, o Júri convocado para 
apreciação da') propostas referentes ao Concurso da Mascote, Logotipo e 
Cartaz da Semana Aveiro Jovem '>ó.... . 

Estiveram presentes: Sr. Arq.Quintão. o Sr.Jo ãc Port ugal. (I Sr. Jose 
Maria, a Df" Manucla Ventura c o Sr. COIZCunha.... 

Apó s abertura das tr ês propostas concorrentes o Júri iudigitado 
proc...deu à apreciação c avaliação das mesmas. De seguida o Júri acordou a 
:'e'(li lll'C classi ficação dos trabalhos : primeiro 11I~ar para o Artista Vasco 
\ il!-:dl'l Ramalh eira COITeia, em seg undo lugar Hele na Saha Martin s Pere ira e 
~I L terceiro Maria I,João Cruz. O J úri lamentou a pouca participação c 
, .1'l ·rlll l l·) I I-~C pelo -envolvimento demonstrado pelos patticipautes. Segundo 
m elementos do Júri terem visíveis deficiências técnicas em todas as 
PlOll\)$ta:,>. nomeadamente ao nível da resolução tridimenc ional da Mascote. 

O Trabal ho class ificado em primeiro 11I~ar dc mostra ter mais 
potencialidades do que ih restantes, muito embora o Júri considero: occevsaua 
a reformulaçâo de alguns aspectos gráficos do material para '~ ' \'t ,J (!,I ÇjO 

Neste sentido, o Júri propõem reunir com li artista vencedor P<U'l melhor 
oncntaçâo c acorr - anhamcnto das melhorias a aplicar... 
......... O Juri ~ug ,· c ainda, que este Concur so tenha con tinuidad e embora 
devam ser I epc nsados os valores envolvidos nos premies. bem como Lima 
divulgação mais eficaz do Concurso. .O Regulamento devera contemplar a 
reserva dos direitos de produção... 

E não havendo nada mais a tratar foi dada por encerrada esta reunião... 

\~7:Xt-
J v 


